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ROMA SEDIA 8º CONGRESSO
DA PASTORAL DOS
CIRCOS E FEIRANTES

RETIRO DA
CÚRIA ROMANA

CENSO IBGE 2010 E A
REALIDADE DIOCESANA

DOM ERWIN 
KRAUTLER
GANHA PRÊMIO
INTERNACIONAL

Asérie de meditações que o 
pregador da Casa Pontifícia, 

frei Raniero Cantalamessa, OFM 
Cap, tradicionalmente faz na pre-
sença do Papa Bento XVI durante 
as sextas-feiras do Tempo do Ad-
vento começou no dia 3 na Capela 
Redemptoris Mater. O tema esco-
lhido para este ano é “Coragem!
Eu venci o mundo” (João 16,33) 
– para uma re-evangelização do 
mundo secularizado cujo objetivo 

principal é contribuir com refle-
xão e encorajamento na esteira da 
criação do novo Pontifício Con-
selho para a Promoção da Nova 
Evangelização, desejado pelo 
próprio Papa Bento XVI. Serão 
tratados principalmente alguns 
dos obstáculos de fundo da cultu-
ra moderna para o acolhimento da 
mensagem cristã, especialmente o 
cientificismo, o racionalismo e o 
secularismo.

 Como resposta de fé a cada um 
desses temas, se terá presente a 
contribuição oferecida pelo novo 
Beato John Henry Newman, cuja 
cerimônia de beatificação foi 
presidida pelo próprio Pontífice 
durante sua visita ao Reino Unido. 
“A re-evangelização do mundo oci-
dental passa pela recuperação do 
sentido do sagrado em uma socie-
dade secularizada, marcada pelo 
desencanto da ciência e da técni-
ca”, explica frei Cantalamessa. Ele 
explica que distingue fortemente 
em suas reflexões o cientificis-
mo da ciência, o secularismo da 
secularidade, o racionalismo da 
racionalidade. “Como todos os 
‘ismos’, indicam o excesso ou a 
distorção de um valor positivo. 
São um obstáculo à evangelização 
porque, com diz o Papa no Motu 
Proprio Ubicumque et semper, [...] 
tornam ‘refratárias’ as populações 
dos Países de antiga tradição cristã 
a acolher hoje a mensagem do 
Evangelho”.

As reflexões do padre Cantala-
messa estarão disponíveis no 
portal diocesano na internet www.
diocesepresidenteprudente.com.br

Entre os dias 12 e 16 de dezem-
bro, acontece em Roma, o 8º 

Congresso da Pastoral dos Circos e 
Feirantes. De acordo com o diretor 
executivo da Pastoral dos Nôma-
des e Itinerantes, padre Wallace 
Zanon, o encontro é uma proposta 

do Pontifício Conselho dos Mi-
grantes e Itinerantes que tem por 
objetivo refletir sobre a realidade 
dos circenses e feirantes no mun-
do, bem como trabalhar a questão 
da fé dessas pessoas que vivem na 
itinerância. Devem participar do 

evento 500 delegados de todo o 
mundo. Do Brasil participará o 
bispo presidente da Pastoral dos 
Nômades e Itinerantes, dom José 
Edson Santana Oliveira; e padre 
Wallace Zanon.

Obispo prelado do Xingu (PA) 
e presidente do Conselho 

Indigenista Missionário (Cimi), 
dom Erwin Krautler o prêmio Right 
Livelihood Award 2010 – fruto do 
reconhecimento do longo e dedi-
cado trabalho do bispo junto aos 
povos indígenas e à Amazônia 
brasileira. A cerimônia de pre-
miação aconteceu no Parlamento 
Sueco. Dom Erwin aproveitou a 
ocasião para agradecer às pessoas 
que lutam no Brasil junto com ele 
nas causas indígenas e dos direi-
tos humanos. “Eu aceito o Right 
Livelihood Award, em nome de 
quem luta comigo hoje, em nome 
dos povos indígenas, a Amazônia 
e os direitos humanos. O aceito 
também em nome das dezenas de 
pessoas que deram suas vidas, cujo 
sangue foi derramado e que foram 
brutalmente assassinadas porque 
se opunham à destruição sistemati-
zada da Amazônia”, disse o bispo. 
“Sinto-me honrado com o prêmio 
em um momento, quando a nossa 
luta em prol dos povos indígenas 
está tomando novas dimensões 
e maior importância em face dos 
projetos de desenvolvimento que 
ameaçam a Amazônia”, completou 
dom Erwin durante a entrega da 
premiação.

Ocenso ou recenseamento 
demográfico é uma pes-

quisa sobre a população que 
possibilita a recolha de várias 
informações, tais como o nú-
mero de habitantes, o número 
de homens, mulheres, crianças 
e idosos, onde e como vivem as 
pessoas e o trabalho que reali-
zam, entre outras coisas. Esse 
estudo é realizado normalmen-
te a cada dez anos na maioria 
dos países.
 Segundo definição da ONU, 
“um recenseamento de popu-
lação pode ser definido como 
o conjunto das operações que 
consistem em recolher, agrupar 
e publicar dados demográficos, 
econômicos e sociais relativos 
a um momento determinado ou 
em certos períodos, a todos os 
habitantes de um país ou terri-
tório”. Ou seja, o recenseamen-
to é uma contagem periódica e 
realiza-se no Brasil de dez em 
dez anos.
 Por ocasião do tempo do 
natal, lemos na liturgia o evan-
gelista Lucas 2,1-5: “Naqueles 
tempos apareceu um decreto 
de César Augusto, ordenando o 
recenseamento de toda a terra. 
Este recenseamento foi feito 
antes do governo de Quirino, 

na Síria. Todos iam alistar-se, 
cada um na sua cidade. Tam-
bém José subiu da Galiléia, 
da cidade de Nazaré, à Judéia, 
à Cidade de Davi, chamada 
Belém, porque era da casa e 
família de Davi, para se alistar 
com a sua esposa Maria, que 
estava grávida.”
 Como está a realidade reli-
giosa do Pontal do Paranapa-
nema? Quais os desafios para 
a Igreja em sua organização 
e na pastoral? Conforme os 
números do Censo IBGE 2010 
nós que desejamos como Igreja 
Particular “seguir adiante” 
devemos continuar no mesmo 
passo ou avançar por searas 
ainda não trilhadas?
 Durante o ano 2011 publi-
caremos reflexões e leituras 
de religiosos e outros especia-
listas a fim de saber como vai 
a nossa vivencia de fé. Não 
podemos ignorar que durante 
muito tempo muitos católicos 
o eram apenas “católicos de 
IBGE”, isto é, quando pergun-
tados sobre a religião diziam 
“pode marcar católica”. Isso 
basta? Ao lado, publicamos a 
quantidade populacional dos 
28 municípios que compõem o 
território Diocesano.

Alfredo Marcondes  3.891
Álvares Machado  23.506
Anhumas  3.738
Caiabú  4.072
Caiuá  5.039
Emilianópólis  3,024
Estrela do Norte  2.661
Euclides da Cunha Paulista  9.585
Indiana  4,828
Marabá Paulista  4.812
Martinópolis  24.260
Mirante do Paranapanema  17.064
Narandiba  4.289
Piquerobi  3.451
Pirapozinho  24.718
Presidente Bernardes  13.544
Presidente Epitácio  41.324
Presidente Prudente  207.625
Presidente Venceslau  37.915
Regente Feijó  18.496
Ribeirão dos Índios  2.187
Rosana  19.691
Sandovalina  3.699
Santo Anastácio  20.498
Santo Expedito  2.806
Taciba  5.714
Tarabai  6.605
Teodoro Sampaio  21.389
Total  540.521 Fo
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Palavra do Bispo

Dom Benedito Gonçalves dos Santos
Bispo Diocesano
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Intenções do Papa Bento XVI para o mês de DEZEMBRO

NATAL
TEMPO DE GRAÇA E
RECONCILIAÇÃO

SIGNIS
BRASIL

Intenção Geral: Para que a experiência do sofrimento seja ocasião para compreender as situações 
difíceis e de dor em que vivem as pessoas sozinhas, os doentes e os idosos, e estimule todos a ir 
ao encontro deles com generosidade”.
Intenção Missionária: Para que os povos da Terra abram as portas a Cristo e ao seu Evangelho de 
paz, fraternidade e justiça.

A reconciliação do gênero hu-
mano é um projeto que parece 
que  jamais chegará ao fim, 
uma eterna novela. 

Deus, em seu infinito projeto de 
amor, tudo fez e tudo faz para 

a salvação da Humanidade. Tendo 
nos feito à sua imagem e semelhan-
ça, pediu ao primeiro casal - Adão e 
Eva - uma prova de obediência e de 
amor, mas o mesmo dando ouvido 
ao tentador, não foi fiel a aliança com 
o Criador, permitiu que o pecado e a 
morte entrassem no coração.   
Assim, tiveram que deixar o paraíso 
preparado pelo Criador, criando um 
grande abismo entre o céu e a terra, 
separando-se de Deus, fonte da vida e 
da graça.
 Mas, Deus que é rico em mise-
ricórdia e perdão, não abandona a 
humanidade pecadora, tudo faz para 
que ela se converta e reconcilie-se 
com a vida, e assim tenha o céu no 
coração. Buscando a reconciliação do 
gênero humano,  Deus sela diversas 
alianças através de Noé, de Abraão e 
com o povo de Israel, alianças estas 
quebradas e renovadas ao longo da 
história da salvação. Uma vez que a 
fragilidade humana, faz cair por terra 
toda iniciativa divina de salvação. A 
reconciliação do gênero humano é 
um projeto que parece que  jamais 
chegará ao fim, uma eterna novela. 
 Mas, Deus que é louco de amor 
pela humanidade e desejando sua 
reconciliação, sua volta ao paraíso, 

suscita profetas no meio do povo 
eleito que  após longos anos revela 
seu projeto de amor, projeto este não 
correspondido em plenitude. Então 
Deus teve um plano genial: Ele que 
tudo criou e tudo pode, e desejando a 
salvação do gênero humano, resolve 
Ele próprio construir uma casa, uma 
habitação digna para morar no meio 
da família humana e selar com a 
mesma uma Aliança Eterna e defi-
nitiva,  preservando a Virgem Maria 
da mancha do pecado original, com 
sua Santa e Imaculada concepção, ao 
chegar a plenitude dos tempos, con-
tando com o  Sim fecundo e incon-
dicional de Maria Santíssima,  nova 
Eva, e nova Arca da Aliança, abraça 
definitivamente a humanidade.
 O Verbo Eterno, seu Filho Único, se 
encarna o seio puríssimo da Virgem 
Maria, assume a natureza humana 
para sempre. Cristo, verdadeiro Deus 
e verdadeiro homem, com o Sim da 
Virgem Maria entra na nossa história 
e abraça a humanidade em tudo,  
menos o pecado.  Torna-se o Sumo 
Pontífice, a ponte arquitetada e cons-
truída pelo Próprio Deus, desfazendo 
para sempre o abismo criado pela 
desobediência do primeiro casal, re-
construindo para sempre o caminho 
que reconduz ao paraíso, caminho 
este que devemos trilhar para retor-

nar à Deus. 
 Assim o paraíso, outrora perdido,  
hoje encontra-se ao nosso alcan-
ce, basta que cada um, a exemplo 

da Virgem Maria, torne-se  Servo 
de Deus e com um Sim fecundo e 
incondicional, saiba também acolher 
a Palavra Divina, deixando a mes-
ma encarnar-se em seu coração. Se 
assim fizermos, acolheremos a ávida 
plena e teremos paz e alegria que o 
mundo não pode dar, e nem roubar, 
e a exemplo de Belém, viveremos 
um eterno Natal , seremos Luz para 
a Humanidade e manifestaremos a 
Glória Divina.
 Que todos os nossos projetos 
pastorais ao longo do novo ano seja 
um eterno Sim a Vontade Divina, e 
possamos revelar o rosto misericor-
dioso de Deus e a sua bondade, a 
todo gênero Humano.
 Feliz Natal! Abençoado Ano Novo!

AUnda-Brasil, associação que 
reúne as rádios católicas 

do país, agora é Signis-Brasil. A 
mudança foi confirmada pela 12ª 
Assembleia da instituição realizada 
no inicio de dezembro em Curiti-
ba. A primeira diretoria da nova 
associação foi eleita e trabalhará no 
sentido de, a partir de agora, reunir 
não só as rádios como todo os ou-
tros meios de comunicação católi-
cos como TV, Internet e cinema.
 A primeira presidente da Signis-
-Brasil é a Ir. Helena Corazza, que 
deixa a presidência da Rede Cató-
lica de Rádio (RCR), outro organis-
mo que também fará parte da nova 

associação. Para vice-presidente foi 
eleito o diretor da TV Aparecida, 
padre César Moreira. O secretário 
será o gerente da Rádio Aparecida, 
Antônio Celso Pineli, e o tesoureiro 
o diretor da Rádio Nova Aliança, 
da arquidiocese de Brasília, padre 
André Lima.
 A Signis é a Associação Católica 
Mundial de Comunicação, com 
sede em Bruxelas, ligada ao Ponti-
fício Conselho para as Comunica-
ções. A Signis, que a partir de agora 
terá participação Brasil com a cria-
ção da Signis-Brasil,  já conta com 
parceiros em 130 países. Ela repre-
senta a mídia católica em várias 
organizações e instituições governa-
mentais e não-governamentais.
 O presidente da Comissão Epis-
copal para a Cultura, Educação e 
Comunicação da CNBB, Dom Orani 
João Tempesta, acompanhou todo o 
processo da criação da Signis-Brasil, 
iniciado há mais de três anos, e sau-
dou a diretoria eleita, garantindo-lhe 
o apoio da CNBB. “A nova Diretoria 
da Signis está entregue em boas 
mãos, pessoas que conhecem Igreja 
e a comunicação da Igreja. O próprio 
advento nos propõe esperança e 
confiança. A Signis pode contar com 
a interlocução da CNBB”, disse dom 
Orani. “A comunicação no Brasil 
cresceu e necessitávamos de um pas-
so a mais já que a Signis dá abertura 
a todas as mídias”, disse o arcebispo.

Ir. Helena Corazza

FAZ BEM SABER
SINDROME METABÓLICA E
DOENÇAS CARDIOVASCULARES

 A síndrome metabólica consiste em 
um conjunto de anormalidades incluindo obe-
sidade abdominal, redução do colesterol bom 
(HDL), elevação dos níveis de triglicérides (um 
tipo de “gordura” do sangue), aumento dos 
níveis de glicose (açúcar), aumento da pressão 
arterial.
 O número de indivíduos com so-
brepeso ou obesidade tem aumentado de for-
ma significativa na sociedade ocidental e com 
isso elevado o número de casos de síndrome 
metabólica.
 A síndrome metabólica aumenta o 
risco de diabetes do tipo II e de doenças cardio-
vasculares como infarto e derrame, pois é as-
sociada a aterosclerose (deposição de gorduras 
no interior dos vasos sanguíneos).
 A obesidade abdominal é pré-requi-
sito para o diagnóstico desta condição. A cir-
cunferência abdominal medida no ponto médio 
entre a última costela e a crista ilíaca (osso da 
bacia) deve ser menor que 80 cm para as mul-
heres e menor que 94 cm para os homens. (es-
tes limites variam de acordo com a etnia sendo 
diferentes para japoneses e asiáticos, p. ex.)
 Obesidade,  dieta com excesso de 
gorduras e carboidratos,  inatividade física são 
os mais importantes fatores de risco para sín-
drome metabólica.
 Intervenções no estilo de vida inclu-
indo uma dieta com baixa quantidade de gor-
duras saturadas, atividade física moderada a 
intensa e de forma regular é fundamental para o 
tratamento.
 Diante da estratificação do risco car-
diovascular o médico definirá as metas e a ne-
cessidade ou não de medicamentos para nor-
malização do colesterol, triglicérides, pressão 
arterial e glicose no sangue e peso.
 Atuando de foma preventiva, a iden-
tificação dos fatores de risco para as doenças 
cardiovasculares permite ações especificas 
e eficazes que refletirão em mais qualidade e 
tempo de vida, atenuando o impacto das doen-
ças cardiovasculares - principais causas de 
mortalidade no Brasil e no mundo.

Ureliano Cintra e Reis

Médico Cardiologista - CRM 106610

Cuore Cardiologia Diagnóstica e Preventiva

MATERIAL ESPECÍFICO PARA
CATEQUESE DOS
ENCARCERADOS
APastoral Carcerária e a Co-

missão Bíblico-catequética da 
CNBB planejam a elaboração de 
um material específico para a cate-
quese dos encarcerados. “Há uma 
demanda dos próprios presos, que 
necessitam tanto da iniciação cristã 
quanto da formação permanente”, 
explica o presidente da Comissão, 
dom Eugênio Rixen. “Os agentes da 
Pastoral Carcerária também preci-
sam deste material e nosso objetivo 
é fazer com que os próprios presos 
se tornem catequistas de outros 
presos”, acrescenta. O material ain-
da não tem data para ficar pronto, 
mas o coordenador nacional da 
Pastoral Carcerária, padre Valdir 
João Silveira, espera que até o final 
do primeiro semestre do próximo 

ano o subsídio já esteja nas mãos 
dos agentes. Segundo padre Valdir, 
um dos aspectos a ser ressaltado no 
material é o perdão na perspectiva 
da restauração. “Tem preso que 
não se perdoa. Vamos colocar [na 
cartilha] textos bíblicos mostrando 
que Deus perdoa”, explica o coor-
denador. “Nosso objetivo é levar 
o preso a reconciliar-se consigo e 
com o outro, criando comunidade”, 
ressalta padre Valdir. De acordo 
com a Pastoral Carcerária, há, no 
país, 490 mil detentos. “A maioria 
é pobre, jovem e semianalfabeta”, 
diz padre Valdir. A Pastoral está 
presente em todos os estados bra-
sileiros e possui mais de seis mil 
agentes.

DIOCESE COMPLETA 51 ANOS DE CRIAÇÃO – 16 de janeiro, 
missa às 19h na Catedral São Sebastião com Dom Benedito

PADROEIRO DIOCESANO – Festa de São Sebastião, padroeiro 
da catedral, da cidade e da diocese de Presidente Prudente 
– 20 de janeiro, missa às 8h e às 19h30min, esta, com 
procissão e a presença de Dom Benedito.



Dízimo Liturgia

Pe. José Altino Brambilla osb
saobento@icenet.com.br

Paróquia Nossa Senhora Mãe da Igreja - Pres. Prudente
Pe. Jerônimo Gasquez

Paróquia São José - Pres. Prudente

QUAL O SENTIDO DA LITURGIA DA

PALAVRA
O CICLO DA GRAÇA

DIZIMAL
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ALiturgia da Palavra deve, pela 
distribuição das partes dife-

rentes pessoas e toda a assembléia, 
deixar transparecer que Deus está 
dialogando como seu povo.
 A liturgia da Palavra prepara a 
Assembléia para participar plena-
mente da Liturgia Eucarística. Por 
isso, o comentarista deve esperar o 
povo sentar-se e nunca começar o 
comentário quando a assembléia 
ainda estiver em pé. Neste mo-
mento, comentário deve ser uma 
exortação para a escuta e provocar 
na assembléia o desejo de escutar 
Deus. Nunca esgotar a leitura. 
O comentário inicial não é uma 
homilia, catequese ou show, como 
acontece por ai em algumas co-
munidades e movimentos. Assim, 
o comentário dever ser primeira-
mente breve, anunciar o que se 
celebra e não fazer apologia de 
pessoas, movimentos e ideologias. 
Deve ser uma acolhida da comu-
nidade, orientação sobre o que 
se vai celebrar com brevíssimas 
informações, quando necessárias.
AMBÃO: 
 Seu nome provém do grego e 
significa subir para o alto, lugar 
elevado.
 O mais antigo ambão de que se 
tem notícia é o de São João Crisós-
tono, patriarca de Constantinopla. 
O ambão na Ant6iga Basílica de 
São Pedro ono Vaticano em Roma 
foi construído pelo Papa Pelágio 
em 556-561.
 É o lugar mais elevado, do 
qual se proclamam as Leituras, o 
Salmo, O Anúncio Pascal; daí se 
pode fazer a Homilia e as Preces 
Universais.

Nos próximos números do Jornal Anúncio 
vamos tratar da Liturgia da Palavra. Qual 

o sentido da Liturgia da Palavra?

 O ambão é o lugar alto e Ícone do 
Santo Sepulcro de Jesus e se torna 
emblema do anúncio Pascal, anún-
cio do Ressuscitado;
 “É o lugar privilegiado e o espaço 
litúrgico do diácono para a procla-
mação do Evangelho, do Exulte – 
anúncio Pascal;
 É o lugar do leitor para a procla-
mação das Sagradas Escrituras do 
Antigo e Novo Testamento, isto é, 
anúncio Pascal, Profético e Apostó-
lico;
 É o lugar do Salmista que canta o 
Salmo Responsorial;
 É o lugar da Homilia, ligando o 
aspecto Parusia e Juízo Final, pelo 
Bispo, pelo Padre e pelo Diácono
E de que lado deve ficar o Ambão 
ou Mesa da Palavra?
 O Ambão ou Mesa da Palavra de 
Deus deve ficar do lado direito do 
Altar no mesmo piso que o Altar se 
encontra, (no Presbitério). O Am-
bão deve ser fixo e constituído do 
mesmo material do Altar, porque a 
Sacrossantum Concilium diz que a 
Mesa da Palavra deve ter a mesma 
dignidade da Mesa do Altar.
Quais os Ministérios são realiza-
dos do AMBÃO?
Apenas a proclamação da:
- Primeira Leitura; 
- Salmo Responsorial; 
- Segunda Leitura; 
- Evangelho; 
- Precônio Pascal; 
- Seqüência; 
- Homilia; 
- Prece da Assembleia; 

No dia 15 de novembro, a dio-
cese de Presidente Prudente 

sediou encontro preparatório com 
vistas à realização do XX Congres-
so Nacional do ECC (Encontro de 
Casais com Cristo), a ser realiza-
do em julho de 2012. O encontro 
regional foi presidido por dom Be-
nedito Gonçalves dos Santos tendo 
ao lado, os casais que representam as 
regionais do Nordeste, Norte e Sul, 
bem como os diretores espirituais da 
Região Sul 1. Houve participação da 
comunidade regional representada 
por mais de 200 membros de todas 
as paróquias da diocese. 
 Ainda estiveram presentes os 
casais representantes da Secretaria 
Nacional do ECC Joaquim e Apare-
cida, Élzio e Marisa, Pedro e Edna da 
Regional Sul 1 e Monsenhor Almir, 
diretor espiritual; Zeneide e Valdecir 
Vieira, da Coordenação Nacional, re-
presentando a diocese de Presidente 
Prudente e ainda o diretor espiritual, 
padre Dirceu Mantovani.
 A programação cumprida em 
Presidente Prudente foi centrali-
zada no Salão Paroquial de Nossa 
Senhora Mãe da Igreja, onde foram 
traçados todos os planos com 
vistas à realização do Congresso 
Nacional. O primeiro e um dos 
mais importantes será o Encontro 
da Coordenação geral entre os dias 
25 e 27 de março em Natal (RN), 
seguido de outro encontro nacional 
que será realizado em Belém (PA), 
entre 14 e 16 de outubro de 2011.
 Presidente Prudente estará se-

Oapóstolo São Paulo diz que a 
graça de dar gera uma graça em 

resposta, em retribuição.
 Esta aqui uma proposta para você 
viver ou para experimentar a graça 
de Deus em sua vida. Este é um ciclo 
contínuo... interminável. A maior 
questão do dízimo é saber experimen-
tar o que Deus é capaz de fazer em 
sua vida.
 E assim começa tudo de novo, sem 
fim, sem parar jamais. Como diz o 
pastor Caio Fábio, “não é o dízimo, 
mas é a dízima periódica da graça 
que gera graça, deixando a medida do 
dízimo pequena demais”.
 A graça de dar gera a graça de rece-
ber.
São Paulo fala da alegria. O dízimo só 
é autêntico quando é feito com alegria 
de dar, que gera um custoso e cons-
trangido sacrifício. O dízimo deve 
doer na alma. Lá dentro onde você e 
Deus fazem um grande e verdadeiro 
pacto de intimidade e oblatividade. 
Aí, sim, o dízimo começa a produzir 
os seus frutos, porque nasce das en-
tranhas como que gerando um parto 
de vida nova.
 Se você prestou atenção, os nossos 
títulos são tirados da sabedoria da 
roça, do agricultor. O contribuinte 
precisa se ver como um agricultor 
fazendo uma semeadura.
 O dízimo, além de uma opção pas-
toral madura e comprometedora, nos 
anima a viver a Palavra de Deus. O 
dízimo se torna uma graça pelo dom 

“Qualquer pessoa pode 
ser modificada para 
melhor, se ela assim se 
propuser”. (K. Homey)

ECC TEM ENCONTRO
PREPARATÓRIO
EM PRUDENTE

diando o XX Congresso Nacional 
do ECC em julho de 2012, segun-
do declaração do Assistente Ecle-
siástico Nacional, dom Benedito 
Gonçalves dos Santos, durante a 
realização do encontro preparató-
rio de Presidente Prudente. Ao tér-
mino da Assembléia os participan-
tes do encontro celebraram missa 
em ação de graças na Igreja Matriz 
da Paróquia Nossa Senhora Mãe 
da Igreja. Em seguida, realizou-se 
um almoço de confraternização no 
Salão Paroquial.
 Dom Benedito declarou que “o 
ECC é uma escola formadora de 
discípulos missionários que se faz 
presente em todas as Paróquias e 
Dioceses brasileiras”. Ainda, “sua 
função é árdua e tem por principal 
finalidade dar formação e missiona-
riedade para que a igreja nos seus 
trabalhos pastorais cumpra sua 
meta de desenvolvimento, sempre 
guiada pelo Espírito Santo”.
 Fique por dentro:- Ao participar 
do XIX Congresso Nacional do 
ECC em Belém (PA), em julho de 
2009 – onde foi eleito Assisten-
te Eclesiástico Nacional – dom 
Benedito Gonçalves dos Santos foi 
prestigiado por 163 sacerdotes, 9 
bispos, 5 religiosos e 217 casais. 
Na votação para a escolha da 
cidade-sede para o XX Congresso 
Nacional do ECC, Presidente Pru-
dente obteve 219 votos (71,3%); 
Piracicaba, 58 e São José do Rio 
Preto, 30 votos.

BISPOS DO ESTADO DE SÃO PAULO

SE UNEM PARA 
PROPOR
EMENDA EM DEFESA DA 
VIDA
Quatro dioceses do Estado de 

São Paulo (Taubaté, Lore-
na, Caraguatatuba e Guarulhos), 
coligaram-se no sábado 27 de no-
vembro, por ocasião de uma missa 
solene celebrada na Catedral de 
Taubaté, para iniciarem um projeto 
de iniciativa popular com o objeti-
vo de apresentar uma Proposta de 
Emenda à Constituição do Estado 
de São Paulo que garanta a invio-
labilidade da vida humana desde a 
concepção até a morte natural.
 Segundo o coordenador da 
Comissão Diocesana em Defesa da 
Vida de Taubaté, Hermes Nery, as 
dioceses pretendem recolher pelo 
menos 300 mil assinaturas, que 
representam 1% do eleitorado do 
Estado de São Paulo, para viabili-
zarem o projeto. “A Constituição 
Federal já declara que a vida não 
pode ser violada, mas não deixa 
claro desde quando. Queremos 
explicitar na Constituição Estadual 

que a vida começa na fecundação 
e segue até a morte natural. Que-
remos tornar São Paulo o primeiro 
Estado da Federação com uma lei 
que proteja a vida humana de for-
ma integral.”
 Em declarações aparecidas no 
Boletim Situação da Defesa da Vida 
(SDV), o bispo de Guarulhos, Dom 
Luiz Gonzaga Bergonzini afirmou: 
“É um primeiro passo para chegar-
mos até a Constituição Federal e 
impedirmos a descriminalização do 
aborto. A vida é o valor maior que 
temos e deve ser defendida desde 
sua concepção”. “Acho importante 
esta iniciativa, tendo em vista que 
todas as pesquisas indicam que o 
povo brasileiro é pela vida e, por-
tanto, contra o aborto, pela proteção 
da vida humana, desde a concep-
ção”, frisou o bispo de Taubaté Dom 
Carmo João Rhoden em declarações 
reunidas pela Rádio Vaticano.

CÚRIA DIOCESANA FECHADA ao atendimento público de 10 a 
23 de janeiro.

PASTORAL DA COMUNICAÇÃO (PASCOM) – reunião para 
eleição da coordenação diocesana dia 19 de fevereiro às 
14h na Cúria Diocesana. “Não fique de fora dessa reunião. 
Organize o seu grupo e venha participar conosco!”

inefável (cf. 2 Cor 9,15) dado pelo 
Cristo de Deus como nosso Salvador. 
Olhando neste nível, a opção pelo 
dízimo é como olhar a conversão de 
Zaqueu. Jesus nunca afirmou a sua 
conversão até o momento em que ele 
se dispõe a ceder seus bens mate-
riais. “Hoje a salvação entrou nesta 
casa” (Lc 19,9). Zaqueu se educou na 
opção pelo dinheiro. Não aconteceu, 
entretanto, com o jovem rico (Lc 18, 
22-23). Uma séria e honesta opção de 
vida pode ser um verdadeiro achado 
(Mt 13,44).
 Que Deus possa tirar nossa mesqui-
nhez e implantar, pela opção do dízi-
mo, a generosidade humana e assim 
terminar com o Apóstolo: “Em tudo 
mostrei a vocês que é trabalhando 
assim que devemos ajudar os fracos, 
recordando as palavras do próprio 
Senhor Jesus, que disse: “Há mais 
felicidade em dar do que em receber” 
(At 20,34). Conheço muitas pessoas 
que mudaram a sua vida a partir da 
compreensão do dízimo. Que   
Deus possa ajudá-lo a entender essa 
oportunidade.
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CONVERSAR EM
FAMÍLIA
O QUE, COM QUEM E QUANDO?

Padre Dirceu Montovani, é psi-
cólogo, mestre em educação e 
reitor do Seminário de Filosofia 
em Marília/SP

No dia 26 de dezembro cele-
braremos a Festa da Sagrada 

Família. Oportunidade para refle-
tirmos sobre o diálogo em família 
que cada dia mais é desafiador.
A família tem sido objeto de di-
versas discussões no que se refere 
a sua tarefa de ser a responsável 
principal pelo desenvolvimento 
pleno dos seus filhos adolescentes.
 Não se pode considerar o pro-
cesso da adolescência como algo 
individual e particular do jovem. 
Entretanto, a fase da adolescência 
deve ser encarada e entendida 
como uma vivência de toda a 
família. Uma das explicações mais 
comuns para os conflitos típicos 
desta fase é que na adolescência 
dos filhos, os pais tendem a “ado-
lescer” também. A expressão deste 
fenômeno pode se dar, por parte 
dos pais, na tomada de posicio-
namentos radicais e contrários à 

opinião e ao posicionamento do 
filho.
 Assim como também é comum 
que os pais percam parte de sua 
identidade e papel e passem a 
comportar-se como o próprio 
filho adolescente. Neste caso, a 
hierarquia entre pais e filhos se 
perde e ocorre uma desestabiliza-
ção na estrutura familiar. Tanto a 
rigidez como o excesso de flexi-
bilidade são fenômenos obstacu-
lizados de um desenvolvimento 
saudável familiar.
 É na busca deste equilíbrio que 
a possibilidade de uma comuni-
cação clara, afetiva e direta passa 
a ser um instrumento precioso 
de auxílio às famílias com filhos 
adolescentes.
 Uma estrutura claramente 
delimitada, acompanhada de uma 
boa comunicação, tem sido um 
binômio inseparável na caracteri-
zação de um núcleo familiar com 
bons níveis de saúde e favorece-
dor de um adequado relaciona-
mento entre os seus membros.
 Contrariando a idéia de que 
uma família sem conflitos é uma 
família saudável, sabe-se hoje 
que aquele núcleo familiar capaz 
de resolver seus problemas, ainda 
que discutindo, divergindo e, 
muitas vezes, brigando, provavel-
mente seja quem ofereça melho-

res condições de saúde a seus 
filhos, se comparadas àquelas 
famílias aparentemente sem con-
flitos. Cabe ilustrar esta idéia com 
o ditado popular de que “águas 
paradas são profundas”.
 Neste caso, as famílias que 
oferecem a possibilidade dos 
filhos comunicarem as suas idéias 
e pensamentos de forma espon-
tânea, sem que isso seja alvo de 
constantes críticas e que haja uma 
postura de abertura e escuta por 
parte dos pais, provavelmente, 
serão aquelas que desenvolverão 
com maior eficácia mecanismos 
de resolução dos conflitos típicos 
deste momento de transição do 
adolescente.

as famílias que oferecem a 
possibilidade dos filhos co-
municarem as suas idéias e 
pensamentos de forma espon-
tânea, provavelmente, desen-
volverão com maior eficácia 
mecanismos de resolução dos 
conflitos típicos deste mo-
mento de transição do adoles-
cente.

Agenda

Com lançamento previsto para o 
dia 17 de dezembro, “Aparecida 
– O Milagre” é o filme que narra 
uma história de transformação, 
superação e reencontro de um 
homem – com a família, com 
o filho, e sobretudo, consigo 
mesmo através da fé em Nossa 
Senhora Aparecida – a Padroeira 
do Brasil. Não perca! Mais no 
site www.aparecidaomilagre.com.br

COMIDI EM AÇÃO
FLASHES DAS ATIVIDADES MISSIONÁRIAS
REALIZADAS NO MÊS DE OUTUBRO
PELO COMIDI NA DIOCESE DE PRESIDENTE PRUDENTE - 
SP E NA SUB REGIÃO PASTORAL DE BOTUCATU-SP
01 - Formação de novos grupos de Infância e Adolescên-
cia Missionária (IAM), reestruturando outros a partir das 
próprias diretrizes, e animando os demais. Assim aconte-
ceu com os grupos da IAM da Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima de Pres. Venceslau, Paróquia São José de Euclides 
da Cunha, Paróquia Sagrada Família de Presidente Epitá-
cio, Paróquia Nossa Senhora Aparecida de Tarabai e Na-
randiba, Paróquia Santa Terezinha de Marabá Paulista, e 
Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes de Rosana.

02 - Concentração da Infância e Adolescência Missionária 
da 2ª Região Pastoral, em Álvares Machado-SP. Reuniu um 
pouco mais de 150 crianças.

03 - Reunião com os Coordenadores de COMIDIs do Sub 
Regional de Botucatu para avaliação do ano e programação 
das atividades de 2011, em Assis-SP.

04 - Encontro de Atualização do Clero da Diocese de 
Assis-SP, no CEDIPAS (Centro Diocesano de Pastoral) as-
sessorado pelo Pe. Everton Aparecido da Silva - Diocese 
de Presidente Prudente-SP. Tema: Missão Continental. O 
Documento de Aparecida foi usado como instrumento de 
estudos.

05 - Concentração da Infância Missionária da 3ª Região Pas-
toral, na Capela Nossa Senhora Aparecida de Presidente 
Venceslau-SP.

06 - Workshop sobre Missão Continental e COMISE (Conselho Missionário no 
Seminário), no dia 20 de outubro de 2010, no Instituto Teológico Rainha dos 
Apóstolos (ITRA), em Marília-SP. O assessor do encontro foi o padre Éverton 
Aparecido da Silva da Diocese de Presidente Prudente e coordenador do CO-
MIRE (Conselho Missionário Regional) da SubRegião de Botucatu. O evento 
contou com a presença dos padres formadores e dos seminaristas de Filosofia 
e Teologia. No encerramento, foi realizada uma missa missionária presidida 
pelo padre Éverton e concelebrada pelo padre Emídio, capelão militar em 
Brasília-DF.

01

0204

03

0505

06

DEZEMBRO 2010
18 Instituto Secular Maria 
Nazaré - Formação e Convi-
vência - 08h00-Casa Tra Noi
Pastoral Criança - Reunião 2ª 
Área - 15h00 - Mirante
21 Pastoral Criamça - Reu-
nião 1ª Área - 20h00 - Perpé-
tuo Socorro
25 Natal de Jesus Cristo 
26 Sagrada Família - Festa
Pastoral Familiar - Festa Sa-
grada Família - Paróquias
JANEIRO 2011
01 a 15 Inst. Maria de Nazaré - 
Ret. Esp. - Sto. Anastácio
08 Past. Pessoa Idosa - Reun. 
Coordenação
09 a 15 SAV - Semana Expe-
riencia Vocacional Masc. - Sem. 
Diocesano
14 a 16 Federação Mariana - 
Enc. Jovens Marianos - São José 
Rio Preto
15 Tra Noi - Reunião Festiva - 
17h00 - Casa Tra Noi
16 Aniversário da Diocese 
(Missa 19h na Catedral); 20
– São Sebastião (Missa com 
procissão na Catedral, às 19h30 
e missa 8h).
23 Legião de Maria - Reun. 
Coord. - Sant. N. Sra. Apar.
29 e 30 Pastoral Juventude - 
Curso Dinâmica para Líderes 
(1° Nível) Casa de Encontro
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Otema foi apresentado 
no mês de julho. “O Dia 

colocará em relevo o tema da 
liberdade religiosa. Isso en-
quanto no mundo registram-
-se diversas formas de limita-
ção ou negação da liberdade 
religiosa, de discriminação e 
marginalização baseadas na 
religião, levadas até a perse-
guição e à violência contra as 
minorias religiosas”, indica 
um comunicado divulgado 
pela Sala de Imprensa da 
Santa Sé.

 O texto continua: “A li-
berdade religiosa, portanto, 
existe autenticamente quan-
do é coerente com a busca da 
verdade e com a verdade do 
ser humano. Isso nos oferece 
um critério fundamental para 
o discernimento do fenômeno 
religioso e de suas manifesta-
ções. Permite-nos, com efeito, 
excluir a “religiosidade” do 
fundamentalismo, da mani-
pulação e da instrumentali-

zação da verdade e da verdade do 
ser humano. Dessa forma, tudo o 
que se oponha à dignidade do ser 
humano se opõe à busca da ver-
dade, e não pode ser considerado 
como liberdade religiosa”.

 A nota recorda o que já foi 
afirmado por Bento XVI diante 
da Assembleia Geral das Nações 
Unidas (ONU): “os direitos hu-
manos devem incluir o direito de 
liberdade religiosa, compreendido 
como expressão de uma dimensão 
que é ao mesmo tempo individu-
al e comunitária, uma visão que 
manifesta a unidade da pessoa, 
mesmo distinguindo claramente 
entre a dimensão de cidadão e a 
de crente”.

 Atualmente, são muitas as áreas 
do mundo nas quais persistem 
formas de limitação à liberdade 
religiosa, seja onde as comunida-
des de crentes são uma minoria, 
seja onde as comunidades de 
crentes não são uma minoria e 
sofrem também de formas mais 
sofisticadas de discriminação e 
marginalização, no plano cultural, 
e de participação na vida pública 

civil e política.

 “É inconcebível que crentes de-
vam suprimir uma parte de si mes-
mos, a sua fé, para serem cidadãos 
ativos; nunca deveria ser necessá-
rio renegar Deus para poder gozar 
dos próprios direitos. Os direitos 
relacionados com a religião neces-
sitam como nunca de serem pro-
tegidos se forem considerados em 
conflito com a ideologia secular 
prevalecente ou com posições de 
uma maioria religiosa de natureza 
exclusiva”, continuou o Papa no 
discurso à ONU.

 O comunicado conclui ressaltan-
do que “o ser humano não pode ser 
fragmentado, dividido por aquilo 
que crê, porque aquilo no que crê 
tem um impacto sobre sua vida e 
pessoa. O rechaço a reconhecer a 
contribuição à sociedade que está 
enraizada na dimensão religiosa e 
na busca do Absoluto - expressão 
por sua própria natureza da comu-
nhão entre pessoas- privilegiaria 
efetivamente uma abordagem indi-
vidualista e fragmentaria a unida-
de da pessoa”.

1º DE JANEIRO
DIA MUNDIAL DA PAZ

DIA MUNDIAL DA PAZ E DIA DA
FRATERNIDADE 
UNIVERSAL“Liberdade religiosa, caminho para a paz” é o tema escolhido por 

Bento XVI para a celebração do 44º Dia Mundial da Paz, em 1º de ja-
neiro de 2011.

No dia 4 de janeiro de 1965, 
o papa Paulo VI visitou a 

Organização das Nações Unidas 
(ONU), na sua campanha e esforço 
para reconstruir a paz mundial. 
Ao se dirigir aos países-membros 
dessa Organização, ele pediu: 
“Deixai cair as armas de vossas 
mãos!”. Três anos depois, esse 
mesmo pontífice, instituiu o Dia 
Mundial da Paz, - a ser comemo-
rado a 1º de janeiro em todas as 
igrejas católicas do mundo -, dia 
em que todos os cristãos são in-
centivados a rezar para que a hu-
manidade encontre o caminho da 
justiça e da paz e para que todos 
os povos abandonem as armas e se 
reconheçam e vivam como irmãos.

 No Brasil, o marechal Deodo-
ro da Fonseca, após proclamar a 
República, em 1890, decretou o 
dia 1o de janeiro como feriado 
nacional para ser celebrado como 
o Dia de Paz Nacional. A paz é um 
sonho bem antigo da humanidade; 
embora seja simples de se obter, 
está cada vez mais longe de se rea-
lizar. O estilo de vida materialista 
adotado pelo ser humano gerou 
cada vez mais a ganância e a 
desigualdade, reconhecidas como 
principais fatores de impedimen-

to para a convivência fraterna e 
pacífica mundial.

 No Dia Mundial da Paz de 
1995, o papa João Paulo II enviou 
uma mensagem à ONU, na qual 
abordou o tema “Mulher: educa-
dora da paz”, deixando claro que 
educar para a paz significa abrir 
as mentes fechadas e os corações 
aos valores humanitários, como 
fundamento para uma sociedade 
pacífica, firmada na verdade, na 
justiça e no amor. Assim, a Paz é 
um projeto educativo que leva o 
ser humano a assumir responsa-
bilidades por toda a vida; portan-
to, deve ser também assumido 
como um projeto inacabado, para 
que seu alicerce seja reforçado a 
cada instante.

 Por ocasião do Grande Jubileu 
de 2000, o papa João Paulo II 
escolheu como tema das festivi-
dades a frase “Paz na terra aos 
homens por Deus amados”. Os 
festejos recordaram o nascimento 
do Príncipe da Paz, que veio para 
redimir, curar e restabelecer o 
amor, vínculo da fraternidade e 
da paz. A Igreja católica deseja 

que as guerras não mais sejam o 
caminho para solucionar proble-
mas existentes entre os países, 
já que, com armas, só se pode 
destruir e não construir.

 O Dia da Fraternidade Univer-
sal é também comemorado em 
todo o mundo. Tradicionalmente 
há uma vigília na noite de 31 de 
dezembro, ou seja, o réveillon, 
nome popular, do francês dado à 
celebração da passagem de ano. 
No Brasil, foi instituído pela lei nº 
108, de 29/10/1935.

Fonte: PAULINAS

O Dia Mundial da 
Paz é celebrado 
desde 1968.


